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DEUS, BOLA DE FERRO NO PÊ DO ESCRAVO IMAGEM 
Até há pouco, era um velho depósito não sei 
de quê. Tomou fachada de templo e agora 
funciona como Casa da Bênção. De uma se­
mana para a outra, a oficinazinha de ponta 
de rua levou tinta nova, encheu-se de bancos 

' e transformou-se em mais um ponto de deter­
minada pregação religiosa milagreira, que está 
aumentando na Baixada Fluminense em pro­
porção com o aumento do desespero do povo. 
Atualmente, em muitas ruas de todos os 
nossos bairros, lá apareceu mais uma destas 
igrejas pentecostalistas, que receitam o poder 
milagroso do Senhor Jesus como solução auto­
mática de todos os problemas de um povo 
marginalizado, entregue à própria sorte. 
Na frente da assembléia composta de caras 
operárias e de mães humildes, o pastor ele­
trônico, de colete e gravata no calor de 35 
graus, navega satisfeito na vaga sonora de 
seu arrazoado pseudobíblico: - "Você, irmão, 
que está encostado de coisa ruim! Você, 
irmão, que está possuído pelo demônio! 
V()(;ê; irmão, que sofre do mal incurável! 
Você, irmão, que está pesado por causa do 
'trabalho' que seu inimigo fez contra você! 
Você, irmão, que está precisando do mila­
gre para sua vida melhorar! Aceite agora 
o Senhor Jesus! O Senhor Jesus fará agora 
o milagre que vai resolver todos os seus 
problemas! " 
Escoando para baixo, cruzando a ponte da 
América Central, deságuam em nossa infeliz · 
América do Sul os pacotes das novas seitas 
pentecostais fundamentalistas, exportadas dos 
Estados Unidos. Usam denominações diferen­
tes, mas uma só é a essência de suas mensa­
gens: O mundo é o mundo e a fé é outra 
coisa. O mundo segue leis próprias, inacessí­
veis à interferência dos crentes. A salvação 
está em afastar-se da matéria e depositar toda 
a nossa fé no Senhor Jesus. Ele é o umco 
Poderoso, que vai usar sua força em bene-

j DO REINO E SUA JUSTIÇA 1 

fício de seus preferidos, fazendo milagres, 
quando rogado, a fim de resolver os problemas, 
na medida em que eles forem aparecendo. 
Em meio a um povo religioso e desesperado 
pelo desemprego, por toda espécie de misérias 
geradoras de impotência social, em meio a este 
povão desprezado e abandonado pelos poderes 
públicos, a nova pregação, acordando a espe­
rança, mesmo ilusória, se alastra como incên­
dio no capinzal seco, causando os maiores 
estragos. O pobre deste povo, mal levanta 
a cabeça pata sentir que ele mesmo é quem 
deve resolver os seus problemas, leva a cace­
tada com o nome do Senhor Jesus, para 
tornar a baixar a cabeça e ficar esperando 
passivamente que outros resolvam as coisas. 
As novas seitas são bem recebidas pelo Sis­
tema, é claro! 
É possível usar o nome do Senhor Jesus, a 
fim de conseguir exatamente aquilo que é 
contra o que o Senhor Jesus quer. Jesus, 
como Deus, é uma palavra de cinco letras, 
que se preenche com o conteúdo que se quer. 
A palavra, em si, é um recipiente vazio. 
Prova disso são os conteúdos mais contradi­
tórios que os interesses introduzem nas pa­
lavras. O nome do Deus Verdadeiro e Li­
bertador é apropriado para veicular conteúdos 
ilusórios e inibidores do engajamento. O nome 
do Senhor Jesus, que viveu e ensinou a pre­
sença ativa do homem no mundo como sendo 
a presença criadora de Deus, é apropriado 
exatamente para bloquear a necessidade de 
nossa ação transformadora. 
Tudo isso deve ter relação com o Evangelho 
de hoje: - "Senhor, não foi em teu nome 
que profetizamos? Não foi em teu nome que 
expulsamos demônios? E não foi em teu nome 
que fizemos tantos milagres?" - "Na verda­
de, nunca conheci vocês! Afastem-se de mim, 
malfeitores, castradores da caminhada liberta­
dora do meu Povo!" 

NO CARNAVAL 
1. Para que, meus irmãos? Qual será o sen­
tido do retiro fechado que vocês decidiram 
fazer no Carnaval? Vocês querem fugir ao 
mundo pecador? Querem-se preservar da 
maldade dos homens? Querem dar testemu­
nho de vida santa e pura contra o mundo 
corrupto, corruptor da cultura? Ou querem 
descansar na paz, na solidão, da luta e da 
porfia que esmaga o coração? Procuram su­
blimar, tentam purificar o que sucede nos 
dias de suas vidas vazias? Vocês nunca 
pensaram naquilo que o retiro sempre de­
vera ser? 

2. Sim, vocês se retiram durante o Carna­
val. Vão fazer orações, exorcizar o Mal. 
Sim, vocês se recolhem em silêncio pro­
fundo, protestam contra a vida, protestam 
contra o mundo. Permitam perguntar: não 
será covardia, negação do dever, ilusão lou­
ca, vazia? Permitam-me indagar: na sua so­
lidão, qual seria o lugar que ocupa seu 
irmão? O valor do retiro disto depende­
rá: se mais irmão do irmão me fará ou não 
fará. Vocês nunca pensaram no sentido mais 
intenso da vida do cristão, sentido fundo e 
denso? 

3. O que faz o retiro ser retiro cnstao é 
a força de amor que dou a meu irmão. O 
resto será nada, engano, incoerência, sonho 
vão, ilusão, torpor de consciência. Escutem, 
retirantes que perderam o sexto sentido do 
ser cristão: a fé no seu contexto de espe­
rança e de amor: prefiro o Carnaval, pre­
firo os voluteios das escolas de sambas, seus 
passos e gorjeios. Ao que é falso elitismo 
cheio de hipocrisia prefiro ver o samba, 
transbordando alegria. De homem só tenham 
dó. (A. H.). 

A CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA NA COMUNIDADE 
• "A Eucaristia está também ligada à cons­
trução da comunidade", diz o S. Padre João 
Paulo II, no seu discurso de 9-9-83 aos bis­
pos norte-americanos que o visitavam. 
• A Eucaristia é o sacramento da comunida­
de, por excelência. E mais do que sacramento, 
é o sacrifício-banquete da comunidade dos 
filhos de Deus. Na celebração eucarística sen­
tamo-nos todos com Jesus Cristo para o ban­
quete sacrifical que é o ponto alto da vida 
da Igreja e a renovação incruenta do sacri­
fício da Cruz. 
• Sentamo-nos à mesa: gesto familiar, sim­
ples, diário, onde se exprimem os laços pro­
fundos que unem os membros da mesma fa. 
mília. Aí nos sentimos perfeitamente em casa. 
Comendo o mesmo pão e bebendo o mesmo 
vinho, transformados no Corpo e no Sangue 
de Jesus que é o primogênito de todos os 
irmãos , sentimo-nos comunhão dos santos co­
munidade de salvação que recorda a Paixão, 
Morte e Ressurreição de Jesus , para atualizá-la 
aqui e agora. 
• A comunidade é construída por meio da 
Palavra de Deus, por meio dos sacramentos, 

por meio da oração, por meio da vivência 
da Fé, mas sobretudo pela Eucaristia que é 
para onde levam todas as riquezas espirituais 
de nossa Igreja, como a seu termo e aca­
bamento. 
• Lamentamos que muitas vezes as comuni­
dades perderam o senso desta profundez e 
importância da Eucaristia. Lamentamos que, 
por uma praxe pastoral demasiadamente ri­
tualista e formalista, a S. Missa tenha se tor­
nado o "quebra-galho" da comunidade: para 
qualquer coisinha uma Missa! 
• Lamentamos que a passividade imposta ao 
Povo de Deus pelo ritual e cerimonial anti­
gos tenha enfraquecido a sensibilidade para 
o mistério do Corpo e do Sangue do Senhor, 
como sacrifício-banquete da Igreja. 
• Lamentamos as orações rezadas durante a 
Missa - como, por exemplo, prescreviam as 
normas que, durante o mês de outubro, se 
rezasse o terço durante a celebração eucarís­
tica; ou na oitava da festa do Corpo de 
Deus, a exposição do SSmo. durante a S. 
Missa, - lamentamos a "normalidade" da 
celebração sem comunhão eucarística. 

• Mas todas essas falhas não tiram à Euca­
ristia a importância que tem, precisamente 
por ser o "mistério do Corpo e do Sangue 
do Senhor". Graças a Deus, a Igreja vive 

hoje uma revalorização profunda e autêntica 
do mistério eucarístico. Basta ler a constitui­

ção dogmática "Luz dos Povos" sobre a Igre­
ja, a constituição "Sacrnssanto Concílio" sobre 
a Liturgia: a Eucaristia é o ponto alto da 
vida da Igreja. 
• Podemos assim afirmar: da celebração euca­
rística depende a vitalidade da Igreja, de cada 

diocese, de cada paróquia, de cada comuni­
dade. A celebração eucarística é a expressão 

mais clara do espírito que anima o cristão e 
anima a comunidade eclesial. 
• Se o cristão não celebra a Eucaristia, ao 

menos aos domingos ; se a comunidade não 

pode celebrar a S. Missa ao menos • no dia 

do Senhor e deve passar semanas e meses 

sem a celebração eucarística, podemos per­
_guntar se tomamos a sério a importância 
vital da Eucaristia na vida da Igreja. 
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C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. * = Indica que se pode usar outro texto. 
Cânticos: AVULSOS. 

RITO INICIAL . · 

1 CANTO DE ENTRADA 

O 
Juntos como irmãos, membros da 
Igreja, / vamos caminhando, vamos 
caminhando, / juntos como irmãos, 
ao encontro do Senhor. 

1. Somos povo que caminha num deserto 
como outrora / lado a lado sempre unidos 
para a Terra Prometida. 

2. Na unidade caminhemos, foi Jesus que nos 
uniu / nosso Deus hoje louvemos, seu amor 
nos reuniu. 

3. A Igreja está em marcha, a um mundo 
novo vamos nós / onde reinará a Paz, onde 
reinará o Amor. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

S. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do ··Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. 

P. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo. 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Que não basta dizer "Senhor, Senhor!" 
para entrar no Reino do Céu, estamos de 
acordo. Mas que os que profetizaram, expul­
saram demônios e fizeram milagres, em nome 
de Jesus, levem uma bronca e sejam chama­
dos de "malfeitores", não dá para entender. 
A nós, que achamos ser suficiente defender 
o nome de Jesus, entender direitinho a dou­
trina e cumprir a Lei de Deus para ter um 
lugar no céu, Jesus lembra que não basta a 
boa intenção, não basta pregar. É preciso, 
mais que tudo, fazer. Não para aparecer, 
muito menos para buscar sucesso, lucro, pro­
moção profissional. Nosso agir deve ser pro­
cura constante de um mundo onde todos 
tenham o necessário e ninguém tenha mais 
do que precisa, em prejuízo de quem não 
tem. O que Jesus pede é que façamos tudo 
com amor e não da "boca pra fora". Porque 
muitos são os que, entre nós, pregam. Poucos 
são os cristãos engajados e comprometidos 
com os problemas e dispostos a dar a vida 
pelo que dizem. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. "Afastem-se de mim, malfeitores!" são pa­
lavras muito duras, que poderão ser ditas a 
nós, se não vivermos o que pregamos. Peça­
mos perdão, porque preferimos antes a mal­
dição do que a bênção. (Pausa para revisão 
de vida). 

S. Porque, sendo pobres, gritamos por rique­
za e poder. Sendo ricos, nos recusamos a 
partilhar o que temos de sobra perdão 
Senhor! ' ' 

P. Perdão, Senhor: escolhemos a maldição e 
não a bênção! 

S. Porque, conhecendo os mandamentos, con­
tinuamos a matar o irmão com nossa frieza; 
a roubar-lhe o direito à dignidade e à vida; 
a cometer adultério; a dizer falso testemu­
nho; a desonrar pai e mãe e a não amar o 
irmão como a nós mesmos, perdão, Senhor! 
P. Perdão, Senhor: escolhemos a maldição e 
não a bênção! 
S. Porque, embora sabendo que tudo o que 
fazemos é serviço ao Reino, ainda buscamos 
ser vistos pelos homens e elogiados pela Co­
munidade, perdão, Senhor! 
P. Perdão, Senhor: escolhemos a maldição e 
não a bênção! 
S. Porque, ao invés de construir nossa vida 
sobre a rocha do amor, preferimos as areias 
do egoísmo, do poder, do prazer, do ter 
sempre mais, perdão, Senhor! 
P. Perdão, Senhor: escolhemos a maldição e 
não a bênção! 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 
P. Amém. 
S. Senhor, tende piedade de nós! 
P. Senhor, tende piedade de nós! 
S. Cristo, tenc;le piedade de nós! 
P. Cristo, tende piedade de nós! 
S. Senhor, tende piedade de nós! 
P. Senhor, tende piedade de nós! 

5 GLÓRIA 

Glória a Deus na imensidão e paz na terra 
ao homem nosso irmão! 

1. Senhor, Deus Pai, criador onipotente, / 
nós vos louvamos e vos bendizemos / por 
nos terdes dado o Cristo Salvador. 

2. Senhor Jesus, Unigênito do Pai, / nós vos 
damos graças por terdes vindo ao mundo / 
feito nosso Irmão, sois nosso Redentor. 

3. Senhor, Espírito Santo, Deus Amor / nós 
vos adoramos e vos glorificamos / por nos 
conduzirdes, por Cristo, a nosso Pai. 

4. Glória ao Pai e a Cristo sejam dadas, / 
glória ao Espírito Santo sem cessar, / agora 
e para sempre, por toda a eternidade. 

6 COLETA 

S. Oremos: ó Deus, cuja providência jamais 
falha , nós vos suplicamos: afastai de nós a 
maldição e concedei-nos tudo o que for bênção. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PAL?\VRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. Quem escolhe a bênção faz a 
vontade do Senhor. Os que prefe­
rem a maldição deix.am de pertencer 

ao Povo de Deus e abraçam os falsos deuses 
do egoísmo, do dinheiro, da violência . . . 

L. Leitura do Livro do Deuteronômio 
(11,18.26-28.32): "Moisés falou ao 
povo, dizendo : "Vocês devem gravar 

estas minhas palavras no . . . . . 
alma; devem amarrá-las, como s' 
nas mãos, e colocá-las como faixas 
testa. Olhem! Hoje eu ponho di 
de vocês a bênção e a maldição: 
bênção, se obedecerem aos mandam 
tos do Senhor seu Deus, que hoje 
prescrevo; a maldição, se desobed 
rem os mandamentos do Senhor 
Deus e se se afastarem do caminho 
hoje lhes prescrevo, para seguir ou 
deuses, que vocês não conheciam. ~ 
tanto, vocês devem ter muito cuid 
em cumprir todos os preceitos e d 
tos que hoje proponho a vocês". 
Palavra do Senhor. - P. Graças 
Deus. 
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8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

P. (Canta: ) Eu confio em Nosso Sen 
com fé, esperança e amor! 
L. 1. Senhor, eu ponho em vós minha e 
rança; / que eu não fique envergonhado e 
namente! / Porque sois justo, defendei 
e libertai-me, / apressai-vos, ó Senhor, 
socorrer-me! 

2. Sede uma rocha protetora para mim, 
um abrigo bem seguro que me salve! / i 
sois vós a minha rocha e fortaleza; / 
vossa honra orientai-me e conduzi-me! 

3. Mostrai serena a vossa face ao vosso s 
/ e salvai-me pela vossa compaixão! / 
talecei os corações, ·tende coragem, / t 
vós que ao Senhor vos confiais! 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A justiça humana retribui àquele que 
o bem e se vinga dos que praticam o 
A Justiça de Deus não castiga o erro, 
perdoa os pecados. 

L. Leitura da Carta 
Apóstolo aos Romanos 

' - .. 
"Irmãos: Manifestou-se agora, sem 
Lei, a justiça de Deus, atestada 
Lei e pelos Profetas: justiça de 
pela fé em Jesus Cristo, em favor 
todos os que crêem, sem distinção. 
todos pecaram e todos estavam priva 
da glória de Deus. Mas agora são 
tuitamente justificados pela sua g 
através da redenção em Cristo J 
Deus o destinou para ser instrum 
de pe.rdão, mediante a fé em seu 
prio sangue. Por isso, afirmamos 
o homem é justificado pela fé, sem 
obras da Lei". - Palavra do Sen 
- P. Graças a Deus. 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

• • . , , ' , 1 . . , '' , '., 
: , ' ' , 1, : , ' ·,. . 
' , ' ' ' ' , ' ' ' ' , ; , ., ., 

O Bem-aventurados aqueles que 0 

a Palavra de Deus. Bem-avenM 
aqueles que praticam a Palavra de Deus. 



11 EVANGELHO 

C. A rocha sobre a qual se constrói a casa 
da vida cristã, da família, das comunidades 
e da Igreja é o amor. Sem ele, podemos 
fazer muita coisa que, aos olhos humanos, 
parecerão bonitas e boas. Mas, aos olhos de 
Deus, de nada valem. 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 
(7,21-27). 
P. Glória a vós, Senhor! 

S. Naquele tempo, Jesus disse aos seus 
discípulos: "Nem todo aquele que me 
diz 'Senhor, Senhor', entrará no Reino 
do Céu. Só entrará aquele que põe em 
prática a vontade de meu Pai, que está 
no céu. Naquele Dia muitos me dirão: 
'Senhor, Senhor, não foi em teu nome 
que profetizamos? Não foi em teu 
nome que expulsamos demônios? E 
não foi em teu nome que fizemos tan­
tos milagres?' Então eu vou declarar 
a eles: 'Nunca conheci vocês. Afastem­
se de mim, malfeitores!' Portanto, quem 
ouve as minhas palavras e as põe em 
prática é como um homem prudente, 
que construiu sua casa sobre a rocha. 
Caiu a chuva, vieram as enxurradas, os 
ventos sopraram com força contra a 
casa, mas a casa não caiu, porque fora 
construída sobre a rocha. Por outro 
lado, quem ouve estas minhas palavras 
e não as põe em prática, é como um 
homem insensato, que construiu sua 
casa sobre a areia. Caiu a chuva, vie­
ram as enxurradas, os ventos sopraram 
com força contra a casa e a casa caiu 
e sua ruína foi completa! " - Palavra 
da Salvação. - P. Louvor a vós, ó 
Cristo! 

12 PREGAÇÃO 

O (No fim, momentos de silêncio para 
reflexão pessoal). 

13 PROFISSÃO DE FÉ 

O S. Creio em Deus Pai todo-poderoso. 
P. Criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 

Senhor, / que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo / nasceu da Virgem Maria / 
padeceu sob Pôncio Pilatos / foi crucificado, 
morto e sepultado / desceu à mansão dos 
mortos / ressuscitou ao terceiro dia / subiu 

, aos céus / onde está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo / na santa Igreja católica / 
na comunhão dos santos / na remissão dos 

I pecados / na ressurreição da carne / na vida 
eterna. Amém. 

~·, 14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. Sem amor, o nome de Jesus é palavra 
vazia. Sem amor a casa cai. Sem amor, não 
adianta trabalha; pelo Reino. Peçamos ao 
Senhor que faça de nós homens prudentes, 
que têm gravadas, no coração e na alma, 
as suas palavras: 

Ll. Para que a Igreja, que prega a opção 
pelos pobres, viva pobre entre os pobres, re­
zemos ao Senhor: 

L2. Para que nossos pastores, que anunciam 
um profundo amor pelas comunidades de 
base, usem o cajado em cima dos lobos e 
não em cima das ovelhas, rezemos ao Senhor: 

L3. Para que nós, que pregamos uma socie­
dade igualitária, fraterna e justa, comecemos 
a verdadeira partilha dentro de nossas comu­
nidades, rezemos ao Senhor: 

L4. Por nós, que pregamos que Jesus veio 
salvar os pecadores, para que não fechemos 
as portas da comunidade às prostitutas, às 
mães solteiras, aos não-casados na Igreja ... , 
rezemos ao Senhor: 

(Outras intenções da comunidade . . . ). 

S. ó Deus de bondade, não mais queremos 
dizer simplesmente "Senhor, Senhor!" Quere­
mos ser Cristo para os irmãos, fazendo a 
vontade do Pai do céu. Atendei os nossos 
pedidos e conservai-nos no amor. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O Não há maior amor que dar a vida 
pelo irmão. 
1. Morava com o Pai, não tinha 

que morrer / mas quis que seus irmãos tam-
bém no céu fossem viver. 

2. De pão fez sua carne e do vinho o sangue 
seu / e os dois em sacramento para nós 
ofereceu. 

3. Quem quer ganhar a vida o mundo vai 
perder / se não morre o grão de trigo, nova 
vida não vai ter. 

4. Não vim pra ser servido, mas vim para 
servir. / Quem quiser ser meu amigo, este 
é o caminho a seguir. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este sa­
crifício / para a glória do seu nome / para 
o nosso bem e de toda a santa Igreja. 

S. Confiados, ó Deus, no vosso amor de pai, 
acorremos ao altar com nossas oferendas. Dai­
nos, por vossa graça, ser purificados pela 
Eucaristia que celebramos. Por nosso Senhor 
Jesus Cri~to, vosso Filho, na unidade do Espí­
rito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFÁCIO (próprio) 

18 

o 
o 
19 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

( A Oração Eucarística compete ao 
sacerdote somente. Após a consa­
gração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice / 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda. 

CANTO DA COMUNHÃO 

O 
Só tem lugar nesta m~a pra quem 
ama e pede perdão, / só comunga 
nesta ceia quem comunga na vida 
do irmão. 

1. Eu tive fome e não me deste de comer / 
eu tive sede e não me deste de beber. 

2. Fui peregrino e não me acolheste / in,u­
riado e não me defendeste. 

3. Fui pequenino e quiseste me pisar / da 
ignorância não quiseste me livrar. 

4. Eu nasci livre e quis viver com liberdade 
/ fui perseguido só por causa da verdade. 

5. Pra ser feliz eu quis amar sem distinção 
/ só por orgulho tu não foste meu irmão. 

6. Eu vivi pobre mas lutei para ser gente / 
fui sem direito de levar vida decente. 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: ó Deus, governai, pelo 
vosso Espírito, os que alimentáis com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho. 

Dai-nos proclamar nossa fé não somente em 
palavras, mas também na verdade de nossas 
ações, para que mereçamos entrar no Reino 
do Céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

* 21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de · interesse para a 
comunidade): 
C. "As palavras comovem. Os exemplos arras­
tam". O cristão não se mede por sua partici­
pação na missa ou na celebração; tampouco 
porque reza o terço e comunga todos os do­
mingos. O que prova que sou cristão ou não 
é a vida que levo, a prática que realizo, a 
ação que faço. Assim, quem luta pelos di­
reitos dos pobres, quem trabalha na constru­
ção de uma nova -sociedade, ainda que não 
tenha religião, é tão cristão quanto nós. Por­
que, mesmo sem o saber, está fazendo a von­
tade do Pai do céu. 

22 BtNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. 'Àbençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho 
e Espírito ·Santo. 

P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe. 

P. Amém. 

23 CANTO DE SAfDA 

Amar mais que ser amado, compreender mais 
que ser compreendido, servir mais que ser 
servido e dar mais que receber, este será 
meu programa de vida. 
l. Pois é dando que eu recebo / é amando 
que sou amado / compreendendo que sou 
compreendido / consolando que sou consolado. 

2. Perdoando sou perdoado / ajudando sou 
ajudado / e morrendo a toda maldade / vive­
rei para a vida eterna. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2~-feira: 2Pd 1,1-7; Me 12,1-12 / 3~-feira: 

2Pd 3,12-15a.17-18; Me 12,13-17 / 4~-feira: 

Jl 2,12-18; 2Cor 5,20-6,2; Mt 6,1-6.16_-18 

(Cinzas) / Y-feira: Dt 30,15-20; Lc 9,22-25 / 

6~-feira: Is 58,1-9a; Mt 9,14-15 / Sábado: 

Is 58,%-14; Lc 5,27-J2 / Domingo: Gn 

2,7-9; 3,1-7; Rm 5,12-19; Mt 4,1-11, 



JOÍLSON DE JESUS, RETRATO DO POVÃO 
O caso daquele cidadão acima de qualquer 
suspeita que matou o menor abandonado a 
socos e pontapés constitui retrato verdadeiro 
e radical de como nossas elites sempre tra­
taram o povão desprezível e malcheiroso. 
Para não engolirmos a seco que era uma 
criança, chamamos de trombadinha, a fim de 
nos desresponsabilizarmos. Segundo as teste­
munhas, o garoto Joflson de Jesus havia aca­
bado de arrancar a corrente de ouro de uma 
senhora, mas não conseguiu ir muito longe. 
No momento, ia passando na rua um senhor 
de terno azul-claro mesclado, camisa branca, 
óculos de aro metálico, bem vestido, Pro-

curador do Estado de São Paulo. Gente fina, 
pela descrição do jornal (]B, 10/12/83). Joíl­
son de Jesus foi detido por esse senhor que, 
depois de arrancar o cordão de suas mãos, 
começou a chutar o garoto. Primeiro, segun­
do as testemunhas, chutou seus testículos. 
Depois ajoelhou-se sobre seu corpo e começou 
a esmurrá-lo. Por fim, em pé sobre o garoto, 
pisoteou-o até matá-lo. 
Ninguém interveio. As duas testemunhas, Lau­
rinete e Míriam, ambas desempregadas , co­
meçaram a pedir, "pelo amor de Deus", que 
o homem parasse. - "Deixa o menino!" -
gritavam as duas, quando viram sair da boca 
do menor um líquido amarelo. Como resposta, 

o homem ameaçou: - "Eu sou grande 
do E:tado, se vocês mexerem comigo,' 
ver, vao levar paulada! " 
Depois de ter verificado que o menino esta 
morto, o homem dirigiu-se a um carro 
Polícia Militar que chegou ao local, atraí 
pela confusão. Segundo Míriam e Laurin 
o homem mostrou aos policiais uma "cart · 
nha" preta, com sua fotografia. Deu ai 
dados, que elas não ouviram, e foi libera 
A patrulha da PM que o liberou não 
a ocorrência. Segundo repercussões pu9Hca 
a sociedade está profundamente pena· 
com a desgraça que aconteceu ao Dou 
Procurador. 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 
A = Animador; AE = Auxiliar de Euca­
ristia; C = Comentador; L = Leitor; M = 
Missa; P = Povo. 
* = Indica que se pode usar outro texto. 

ACOLHIDA 

(Se1am providenciadas areia e pedras) 

1. CANTO DE ENTRADA - Ml 

* 2. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO - MJ 

3. SAUDAÇÃO 

A. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 
A. O Senhor coloca diante de nós "a bênção 
e a maldição": a bênção, se obedecermos os 
seus mandamentos; a maldição, se nos afas­
tarmos de seu caminho, em busca de falsos 
deuses. Nós queremos a bênção: Abençoa-nos, 
Senhor! 
P. (Canta. Melodia: "A bênção, João de 
Deus: ) A bênção, Senhor Jesus .1 / Tua Lei 
teu povo abraça. / Tu vens em missão. de 
Paz. / Sê bem-vindo e abençoa este povo que 
te ama! / A bênção, Senhor Jesus! 

PALAVRA DE DEUS 
(Conforme a Missa) 

* 4. PARTILHA 

A. Fato da Vida: A Legionária pregava o 
amor de Jesus para com os pobres, os peca­
dores, os marginalizados; no entanto, fechou 
as portas da Legião de Maria a uma senhora 
só porque não era casada na Igreja. A comu~ 
nidade prega a necessidade de uma catequese 
de perseverança para os pequenos mas não 
cuida de acompanhá-los. Pede-se 'mais For­
mação e Evangelização; no entanto, critica-se 
a exigência dos cursos de preparação para os 
sacramentos. Prega-se a partilha dos bens mas 
na comunidade, ainda convivem ricos e po~ 
bres. . . - 1. Que relação você vê entre o 
Fato da Vida e a mensagem de Deus · sobre 
bênção e maldição? / / São Paulo nos diz 
que a salvação vem pela fé e não pela prática 
da Lei. Jesus diz que não basta ter fé. Entra 
no Reino quem põe em prática a vontade do 
Pai. - 2. Será que um dos dois está men­
tindo? Será que estão querendo nos confun­
dir e enganar? 3. Olhando a estória narrada 
no Fato da Vida e olhando nosso esforço de 
fazer o bem: por que razão Jesus nos diria: 
"Nunca conheci vocês. Afastem-se de mim 
malfeitores!"? 4. Olhando a nossa comunida~ 
de, será que dá para dizer que ela está cons­
truída sobre a rocha? 

* 5. ATO PENITENCIAL - M4 

* 6. ORAÇÃO DOS FIÉIS - M14 

7. OFERTAS 

(Pedras serão depositadas aos pés do altar, 
simbolizando o desejo de construir a comu­
nidade sobre a rocha do amor aos irmãos) 
A. A rocha que sustenta a nossa comuni­
dade é o amor, o amor solidário que não 
fica só em palavras, mas busca solucionar 
os problemas. Aqui trazemos as nossas ofer­
tas, que serão sustento para nossos irmãos. 
P. (Canta: ) - M15 

COMUNHÃO 

8. PAI-NOSSO 

A. "Nem todo aquele que diz: 'Senhor, Se­
nhor!' entrará no Reino do Céu. Só entrará 
aquele que põe em prática a vontade do 
Pai". Juntos como irmãos, nós queremos dizer 
ao Pai, que prometemos pôr em prática a 
sua vontade. 
P. Pai nosso . .. 

9. COMUNHÃO 

A. Irmãos, selemos o compromisso de falar 
menos e agir mais , saudando os companheiros 
de luta e de fé. ( Abraço da paz) 
AE. Felizes os que põem em prática a von­
tade do Senhor. Felizes os que constroem 
sua casa sobre a rocha , porque são convi­
dados a partilhar o Pão da Vida. Eis o Cor­
deiro de Deus, que afasta para longe os mal­
feitores e tira o pecado do mundo: 
P. Senhor, eu não sou digno .. . 

10. CANTO DA COMUNHÃO - M19 

11. AÇÃO DE GRAÇAS 

A. Irmãos, que o criador seja bendito para 
sempre! 

Ll. Vós todas, obras do Senhor e vós todos, 
anjos do Senhor, bendizei ao Senhor! 
P. A Ele glória e 'louvor eterno! 

L2. Vós, Céus do Senhor, e vós, águas do 
alto dos céus, bendizei ao Senhor! E vós, 
sol e lua , astros dos céus, chuvas e orvalhos 
bendizei ao Senhor! ' 

L~. Vós todos , brisas e ventos, fogo e calor, 
fno e ardor, bendizei ao Senhor! E vós, orva­
lhos e garoas, geada e frio , gelos e neves 
bendizei ao Senhor! ' 
L2. E vós, noites e dias, luz e trevas raios 
e nuvens , bendizei ao Senhor! ' 
Ll. Que a terra bendiga o Senhor: monta­
nhas e colinas, plantas da terra , fontes e 

nascentes, bendizei ao Senhor! E vós, m 
e rios, baleias e peixes, bendizei ao Senhor 
L2. Vós todos, pássaros do céu, animais 
quenos e grandes, bendizei ao Senhor! 
L 1. E vós, filhos dos 
Senhor! Povo de Deus, 
bendizei ao Senhor! 
L2. Espíritos e almas dos justos, santos 
humildes de coração, bendizei ao Senhor! 
róquia de . . . (diz o nome), bendizei 
Senhor! Comunidade ... (diz o nome), 
dizei ao Senhor! 

DESPEDIDA 

* 12. MENSAGEM PARA A VIDA - M 

13. DESPEDIDA 

A. Irmãos, longe de nós a maldição! 
desça sobre nós a bênção de Deus! 
P. tCanta: ) Nossa CEB será abençoada, 
o Senhor vai derramar o seu amor. / Derra 
Senhor, derrama, Senho,r, derrama sobre 
o teu amor! 
A. Companheiros, não deixemos que m 
tores coloquem areia em nosso caminho. 
permitamos que a areia da desunião e 
egoísmo derrubem nossa casa nem nossá 
munidade. (Uma pessoa pega o punhado 
areia e joga fora . Durante o rito o P 
repete. ) 
P. (Repetindo sempre, até que termine 
rito: ) Povo unido, jamais será vencido! 

A. Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Esp ' 
Santo nos abençoe agora e sempre. 
P. Amém. 
A. Vamos em paz e 
Senhor a todos os qtie encontrarmos. 
P. Amém. 

14. CANTO DE SAfDA 

Se eu não tiver amor, eu nada sou, Sen 

1. O Amor é compassivo, o Amor é servi 
o Amor não tem inveja, o Amor não b 
o mal. 
2. O Amor nunca se irrita, não é nada 
cortez. O Amor não é egoísta, o Amor n 
é dobrez. 
3. O Amor desculpa tudo, o Amor é_cl 
dade, não se alegra na injustiça, é feliz 
na verdade. 
4. O Amor suporta tudo, o Amor em ~ 
crê. O Amor guarda a Esperança, 0 ~ 
sempre é fiel. 
5. Nossa Fé, nossa Esperança, junto a; 
terminará , mas o Amor será eterno, 0 

não passará. 


